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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 48 / 2010
Sr. Presidente,

Considerando ser a casa própria um desejo latente de todo cidadão, pois, por mais que a violência exista e insista em crescer progressivamente, é onde o cidadão se sente acolhido e mais seguro. Até mesmo na nossa Carta Magna está preceituada a inviolabilidade do lar;

Considerando que, em razão desse anseio dos cidadãos, os Governos Federal, Estadual e Municipal, acertadamente, procuram se somar na viabilização dos meios que tornem possível a concretização desse desejo, entretanto, o déficit habitacional ainda é um dos graves problemas que atinge a população carente no nosso país. Outro problema enfrentado pela população de baixa renda é a reforma e/ou a ampliação, conhecida como puxadinho, nas suas casas próprias duramente conquistadas;

Considerando que, embora ainda seja alto o déficit de moradias para a população de menor renda neste município, as políticas até aqui aplicadas até então se deram com o apoio do Governo do Estado, através do CDHU. A atual gestão vem empenhando esforços no sentido de fazer a sua parte na idealização desse anseio popular. E assim percebemos com o fortalecimento do Departamento Municipal respectivo, inclusive com a destinação de recursos ao Fundo Municipal de Habitação, não suficientes para a construção de conjuntos, mas sim para uma eventual contrapartida;

Considerando que, em muito, essa operacionalidade do Departamento Municipal de Habitação tem a ver com o Programa “Minha Casa, Minha Vida” do Governo Federal e se faz interessante elucidar questões que lhes são atinentes, principalmente com a possibilidade de cerca de mil casas populares virem a se tornar realidade no município. São moradias para quem recebe até três mínimos, empenhando apenas 10% (dez por cento) da renda do mutuário. Para sua concretização, entretanto, várias formalidades devem ser obedecidas e é necessário informar os munícipes sobre questões que vão desde a inscrição, processo de seleção, até a classificação e entrega das unidades habitacionais pelo programa;

Considerando ser importante formar uma Comissão de Representação, a exemplo de outros municípios, para acompanhar esse processo, com o objetivo de dar mais transparência e credibilidade às iniciativas, promovendo vistorias e levantamentos nas repartições públicas e entidades envolvidas, onde teremos livre ingresso para o desenvolvimento dos trabalhos e, também, requisitar documentos e todos os esclarecimentos necessários. É fundamental que sejam evitadas injustiças e que sejam contemplados com a casa própria os que realmente mais precisam;
Considerando, enfim, que, conforme prevê nosso regimento Interno (artigos 101 e 102), as comissões de representação são constituídas mediante projeto de resolução ou simples requerimento assinado por qualquer vereador e, em caráter temporário, tem por finalidade representar a Câmara em atos externos inerentes à suas funções. É certo que existem outras formas de participar, como requerimento e a realização de audiências públicas, por exemplo, mas eventuais reuniões para estudos e discussões do assunto podem ser públicas e realizadas no Plenário da Câmara Municipal, em dias determinados pelo presidente da comissão, o que torna nossa participação mais legítima.

REQUEIRO à Mesa, ouvido o douto plenário, nos termos do § 2° do artigo 102 do Regimento Interno, que seja nomeada uma Comissão Representativa, com o propósito acompanhar o processo e elucidar os munícipes sobre questões que vão desde a inscrição, processo de seleção, até a classificação e entrega das unidades habitacionais pelo programa “Minha Casa Minha Vida”.  

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 11 de maio de 2010.

Rodrigo da Silva (Mestre Rodrigo)
 VEREADOR – PDT
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